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.1L A lata ter sido posto em liber- 

Upa idea Do donola le: AS fapnbsido    
    

  

   
   

    

meios de civilização, cine- 
a É mas, assim como innume-| 

Ainda com referencia ao ros outros progressos tech-| 
assumpto tratado sob a: epi: nicos, artisticos, devemolo,' 
graphe supra, em um nosso é curioso constatar, à exis- 
numero anterior, «Um pi- tencia dessas bi- 
nhalense» enviou-nos mais O bliothecas de aldeia. O ge- 
seguinte : : ! nio de Franklin despertou 

«Na penultima edição assim em uma pequenina bi- 
desta folha, graças ao ca- bliotheca rural, de uma in- 

DR. NESTOR 
  

  

CONSULTORIO E 

Clinica medica em geral é das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
RECEITA DE OCULOS —— 

Rua 15 de Novembro, 2 

V E R G u E | R (0) prisão, pena que cumprira por 
assassinio da esposa, o indi- 
viduo de nome Demetrio Van- 
nucci, 

A agencia telegraphica que 
transmitte a noticia accrescen- 
ta que o ex-prisioneiro mos- 
trou-se devéras impressiona- 
do por ver automoveis e bon- 
des, vehiculos que não exis- 
tiam na época da sua prisão 

RESIDENCIA 

7 — Telephone, 1-0-6   
  

    

   

      

   

            

   

              

   

              

   

  

   

  

   

  

   

          

   

valheirismo que distingue a significante aldeia, Foi nel- 
sua criteriosa direcção, foi Ja que elle primeiro desse: 
dada amavel acolhida a u-! 
mas despretenciosas  linhas| que penetrou todos os co 

que garatujámos, relativa- nhecimentos humanos. 
mente à fundação de uma assim com Edison e mais 
bibliotheca popular nesta ci- outros. As bibliothecas têm 
dade. Go [muito mais importancia do 

Dias depois, liamos, com [que se julga. Ellas são ver- 
satisfação, na imprensa daldadeiras universidades on- 

Capital, que a mesma pesa cada alumno satisfaz as 

por nós suggerida foi objecto | duvidas do seu espirito, am- 

de uma das emendas apre-|plia os seus conhecimentos 

sentadas ao projecto da |naquillo“que mais lhe inte- 

Constituição do Estado, pelo | ressa. E é isso facto funda: 
illustre deputado Mario Pin-| mental em psychologia e 

to Serva, segundo a qual ca-| pedagogia. Isto é: o progres- 
da municipio deveria man-|so do espirito tem que ope- 
ter pelo menos uma institui! rar-se  organi t 

ção da natureza da que lem-| associação de idéas, e logi- 
brámos para o nosso. camente cada espirito tem a 

A apreciadissima «A Tri- | sua evolução propria, elie 
buna», que foi, de outra vez, | mesmo é que busca  espon- 

tão gentil para comnosco,| taneamente os conhecimen- 
vae nos permittir agora altos que melhor se juxta- 
transcripção, aqui, da reteri-|põem aos preexistentes. De 
da emenda com a competen-| modo que nas bibliothecas 
te justificação “do seu autor:| cada um pode completar ad- 
— «Emenda n. 1. Acerescen-| miravelmente a propria e 
te-se onde convier: Art... —| ducação, seguindo as ten- 
O Governo do Fistado pro-;dencias do seu. espirito. E 

videnciará de accordo com|é assim que se formam os 

os dos municipios para que genios. Elles são profunda- 
haja em todas as cidades,!mente personalistas. Se- 

municipios e centros de po-| guem as leis do proprio es- 

pulação consideravel o nu- pirito. Os professores não 

mero conveniente de biblio- Jhes bastam em absoluto. 

“ thecas de facil accesso para Eis o papel relevantissimo 

o povo. JUSTIFICAÇÃO : das bibliothecas. Principal- 

Si dispomos hoje no mundo mente hoje que os livros 
de todo esse apparelhamen- custam carissimo. Eis ahi a 

necessidade fundamental de to luxuoso de “serviços ele- 

ctricos, transporte, aprovei- fornecermos a toda a popu- 

calamacenia 
di - O calçado da moda. Usalio é prova 

"de requintado bom gosto e elegancia 

|lação do interior esse meio 
|facil de elevar-se, facultan- 

verdadeiras 
em que possa hatrir todos 
os conhecimentos.» 

  

jnão po 

tidas na justificação formu- 
lada pelo deputado paulista. 

Trasladando-as para 
qui, mais uma vez -permit- 
timo-nos relembrar o gran- 
de Miguel Couto, adaptan- 
do a nós todos, filhos do 
Pinhai, o seu appello : 

—Pinhalenses, pensemos 
d ão do nosso po-   na 

vo! 
Um PINHALENSE» 
mic 

Culto evangelico   
Machado, haverá hoje, ao 
meio dia e ás 191/2 horas, 
culto publico, com prégação 
do Evangelho de N. S. Jesus 
Christo, oecupando o pulpi- 
to o sr. rev. Daniel de Mo- 
raes, pastor da egreja. 

vo pinhalense. 
em — 

Enferma 

Tem estado enferma a 
exma. sra. dona Maria Jor- 
ge, esposa do sr. Manuel 
Joaquim Jorge, proprietario 
nesta cidade. 

  
  

  

Reunião de candidatas 
  

  

      

   
    

    

   

  

concurso de ingresso e Te: 

  
Sortimento variado, todos os mod 

— para satisfazer 0 mais exigente 

DELLO SIGNORIN 
sé Bonifacio, 21 -::- Espirito Santo do Pinh 

Eno 

zará segunda-feira 

Grupo Ei 
   

  

x 

  

ld à 
o evem faltar, tratar-se-ão 

dentou essa curiosidade com | É RAL rs ! : o E 

tou essa curiosidade com |q ho com as bibliothecasde assumptos de immedia- 
universidades |to interesse das candidatas. 

|. |tica reunião se realizará em 
Em abono da nossa idéa|São João da Boa Vista, e 

diamos desejar me-|no dia 26, ás 9, 40, em Cas- 
lhoresrazões do que as con: Icavel. 

'acaba de transferir sua re- 

Ko templo evangelico des- |, 
ta cidade, 4 Rua Pinheiro: 

Para assistir à essas pré-|sarios para a erecção, em S. 

gações, a direcção da egreja Paulo, 

convida, cordialmente, o po») 

= 

CONCURSO DE INGRESSO E REVERSÃO 
AO MAGISTERIO 

As snras. professoras, re- 
sidentes neste municipio, | 
que se acham inscriptas no, 

versão ao nagisterio, estão, 
“7 iconvidadas a comparecer a. 

uma reunião, que se reali- 
proxi- 

ma, dia 24,ás 9 horas, no 
scolar «Dr. Almei- 

vesidida 

  

(1887). 
A' vista disso, não será pa- 

ra admirar-se que, alheio co- 
mo está ao progresso do se- 
culo este senhor Vannucci, 
venha daqui a pouco a mesma 
agencia informar ter sido elle 
victima da compra de algum 
bonde... 

Nessa reunião, a que não 

No dia 25, ás 8,80, iden- 

Numa nota inserta num dos 
matutinos paulistanos, na se- 
mana Pp. p. encontramos os 
seguintes dados sobre as vias 
ferreas brasileiras em 1934: 

Extensão, em tralego, .... . 
33.079,604 kms., dos quaes ca- 
bem a São Paulo—7.202,815. | 

Em kilometragem só supera 
São Paulo o Estado de Minas, 
cujas linhas medem 7.944,366. 

Dessas estradas, podem ser 
classificados de primeira ca- 
tegoria 23.807,419 kms. entre 

= =— 

Inspectoria Escolar 

Communica-nos o, prof. 
Armando Santos, inspector 
escolar deste districto, que 

  
sidencia, e bem assim a sé- 
de de sua repartição, para à 
Avenida Oliveira Motta, n.º 
49, ao lado do Cine Ave- 

nida. es de todo o Brasil e 6.030,853 
E ai kms. entre 'as de S. Paulo. 

VA E = epa a sus nota, diz 
o jornal citado: «Não admira 

aria E tenha São Paulo a collocação 
de destaque que se viu acima. 
Nossa organização ferro-via- 
ria é das mais perfeitas que se 
onhecem. Basta nos referir á 

Paulista, á Mogyana, e á So- 
rocabana, que, sendo ollicial, 
conseguiu o espantoso mila- 
gre de dar saldos.» 

Consoante tem sido larga- 
mente divulgado pela impren- 
sa da Capital, um movimento 
civico muitissimo sympathico 

'e opportuno agita ultimamen- 
te a alma bandeirante. 

| Trata-se da «Campanha pró- 
Monumento e Mausoléo ao 
Soldado Paulista», que se des- 
tina a reunir os fundos neces- 

Segundo acaba de se verifi- 
car, eleva-se a mais de 40. 
q numero de mortos no recen- 
te terremoto observado na ci- 
dade asiatica de Quetta e seus 
arredores, tendo ainda ficado 
sem abrigo 15.000 pessoas. 

de um monumento que 
tise a gloria dos dias 

|memoraveis da Revolução 
'Constitucionalista, e de um 
mausoléo que seja o sacrario 
dos restos daquelles que cahi- 
ram heroicamente na lucta de 

192: 
“ A commissão promotora 
dessa campanha tem como 
lpresidente de honra o exmo. 
sr. dr. Pedro de Toledo e como 
director geral o deputado es- 
|tadual, sr. dr. Benedicto Mon- 
'tenegro.. E 

synthe 

“Cessou, finalmente, a. lucta 
sangrenta em que se empe- 
nhavam, desde lônga data, 
paraguayos e bolivianos, na 
região celebre do Chaco. 

O auspicioso facto assigna- 
la, tambem, uma incompara- | 
vel victoria para a diplomacia 
brasileira, dignamente repre- 
sentada na pessoa do chan- . 
celler Macedo Soares. ; 

CASA SELLITTO 
Armarinho, perfumaria, Jinhos,  chapéos, - casimiras, alpacas, bre, ele 

  
* Um telegramma de Roma 
  

dos «INDEPENDENCIA» 

Meias «MOUSELINE» e «LUD 
- Calça 
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   a da Indopendencã, 27 — 
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A RAIVA 

uma doença gravo que sé 

      

ca gravissim 
rada no homí 

  

Z slave). De atm iodo ge 

    
avêr nortido 
perá ser m 

        

  
    
   

    

   
   

        

usp segundo as circunstancias, va 
gremos proceder dh Bor 

anita pato Lune 
gue, não de. 

pres 
observado, no, dinimo, Surante 

  

pratica, pres mento Sra eai 
do, 
DE garanto o periodo de 
O a ces 
coaniftatar eltais da doença, 
Cristoxa, “oxcitação, “alteração 
da vor, anlivação abundante, 
recusa da alimentação, deso 

  

a a 

Soj 
res pr 

au 

  

pre-nos, como medida profilati- 
cas 

- | seguição o matança dos mesmos. 
Quem desojar tor cais devo- 
manto-los om boa bigi 

A anda tem acção immediata e ef. 
mo. is dores 

  

a , d 
Aguia eldiiad 
Tudo quanto não ani ln deve 

por ser recusado, 
CAFIASPIRINA 

7 é 
o remedio de confiança EST 

garantido pela    
não os cais vadios os m 
opngidoras da rafva, cone 
xiliar a Prefeitura na per: 

    

  

   
   

    
   
   
   

   
   

   

    

    

    

  

   

  

   

        

    

          
   

“quando o animal 

o do obsoi 
à) Tndopondentomento de 

bservação do 

Digamos, de. passagem, q! 
tes, taberentose, afecções 
qe, albumina So) co 

dom 
figo adequado. 
ça cantagem no 
“Instituto Pinheiros 

aulo, que, por uma 
x do Sorviço 

, fornece, di 

    

       

al “agressor for 
morto ou vier a morrer duran. 

(a) Di 
r 

  

animal cordedoe 

norvosas; 
mãos. |ho 

quoar 
nonbut estado morbido (diabe-Jo 

  

protegi 
nos a 

Pini 

          Dr. 
ma ai 

na-los preventivamente. 

Iedico-choto do 

  
nidas, 
lenha; 

  

so 
gendo o cão, protegomo- 
nós mesmos, 
Baldio Tião do 
r. |. Renato Dº st   sto. de 

  

Hligieno Joc: 
ste 

  

Hospital “Fco. Rosas” 

MOVIMENTO DO MEZ DE 
/AIO DE 1935 

s. Foram praticadas 4 ope- 
rações dera ciesrgiajo de 

=| pequen: 
ONATIVOS, 

aschoal D Brando, 1 car 
tentado (3708000); Le 

is R. Mendes, [carroça de 
(de Cam a 
enha; 

  

    

de dentes, se ouvidos, 

ai e lenha; Eduardo Vergueiro, 

e Lobato, | caixa 
Ao amos! 

    

pita <Ftancisco Rosas», que ripe de To es Sua! irepeição 
receberam, É j 

       

    

és ei | 
fe emo nda les 
pp, Todos em 
min, om vs cp | 

| 
| | 

mis de Cear Saldo existento em 31 de dezerm! E e 
| ontribução do aluno 

fontribuição de professores 
sm 

   
ara o, “Cine 

“Quixa Escola 

Despo 
Fornsolmento de material escolar 
Fornecimento de roi 
Pornacimênto do medicamentos 
Importância a ser 

    

OBSERVAÇÃO :— 

  

sidento: (1) Joag 
Ri EU (0) Maria Piloto Ginianães 

Importancias arrecadadas 

jormma. 
etfeotundas duranto o semestre; 

restituida ao «Cine-educativo». 
Somma. 

Saldo que passa para o 2.º semestro do B5 

A 

Caixa Escolar “Dr. Almeida Vergueiro” 

BALANCETE DE JANEIRO A JUNHO DE 1935 
pro do 1984 2:6058700. 

anto o semiostro : 

    

1068600 
Troportanci destionda À noquisigão do am bodes 

educativo”, recolhida. à 
ur pe 

    

existente acha-so recolhido na 
a no 1.144, 

  

na Valentia, E Coelho 
do cbudaio do doi 

Direct jd    
  

Cine-Theatro si 

Buel 
os leve: 

   
em 7 partes, e um desenho. 

A” noite, assistiremos ao 

al, film da Fox, inti 

  

“Cruz Bayer” tulado : 
GRANADEIROS DO ANOR, 

em que reapparece o queri- 
do astro brasileiro, Raul 
Roulien coadjuvado por Con- 
chita pipa em é par- 
tes, 1 dezenho e 1 jomal. 

7 Quarta, af em io a 

  

    
   

carroça de lenha; Lindolpho 

|pronis 

As certidões negativas 
pas transmissão de 
pa inter- 

A sição dos pu de teremos a 
prestações soh pesam debito 

as an agr 
Polo sr, governador do Estado 

do     
   

  

   

foi aslgoado o decroto ni%176, 
do teor 8 
e expedidi 

a requerimento das partes, nas. 
tiânstnesõs do propriedade 
te ortdões 
reloridna o area      

    

to 5104, do 14 o do it, 
ama vez. provado 

  Leito, I carroça aerea oo 
de 

almital; Virginia Tordo ae   Em 8 partes. 
Como ae 4 de. 

zenho. 
Sabado, 29, a hilariunto|retero m que o De- 

RT pro Eatai 
tica Imobiliaria nttoato que 

mentos, e Guióme Gasarol- 

to, 20 kilos de arro; 
peraad e a com 

S/A Casa Del Guerra Coto É assim, 
m Pat Obrien, em 7 par- 
PR to: * 

    

[communica aos seus d 
migos e freguezes que, 

r servil-os, man- 

    

A | GRIDE 

doença contagiosa, fe- 
com dores de cabeça, 

o, osse, 

  

  
Nobre gesto 

  

pela Depi | static Tmmotilínria, 

    

Estado, a partir da data da d 
uração aié à bpoca da e 

mise 

  

Pa   

  

   

  

    A TRIBUNA: 
    

VIDA: RELIGIOSA mélio o amor de Deusi Meus j 
maia E a finos, to aim 

Gra, 6 eli vor 

  

yr      

  

   

Sta, Agrippina! 
Vaso, do'5, Jono 

E uulh aos o 

  

pu hogiem 

  

    

deu ita nte A tora da 
É coli; maiidoo “uni: “do “s608 der: Rua José Paulino 990 —| Ea a EN o a od a aos 

ER ca Sos x ice os Convidados que 
Domingo, 284º 7 hotué,|prepi Ro oje à representação 

por alma do aqui Vie O upeta A. bintulenso, que alli me enc 
E si Ro do e quinta o me 6 preci 1), Quintaciira alta, as no ioão E E. O. Ourofi 

ando, DAS folha porfneLã, é ano ds por) logar, esta cidade o casa erp nen Da 
de José é Cava 48:9] . E outro disso mento do estimado to! sie a 

ops do São d Gonsorci 

    

Gerto ho ma 
gratido cel pafa a qual convi 

     

      

    
      

  É E |ultimo, is FC. | 

(Dr. Vicente B. Silva AR pg 
E ape area e 

ca exclusiva das Molesiias sol podes pres 
ane Tratamento loca idas DHsa 

idas sem op 

  

  

  

  

  

  

         Fui e rat rogo-to mo dês : 
REA RA Lopes; iambem o| Monaco, filho do sr. Thomaz) 1 aliemno, tinha di 

is 71/2 h,, por alma de, Pedro i por sto nno | Giugni Lomonaco, com alao itulo de ota otto o o jr. E, voltando, dada senhorinha Mari Rana 
SO A 1 dy por no dou conta E ea -| Gonçalves, filha do sr. Ma-[pas ia “hoteentotens 

a Buralliz ds & bo ds nuel Gonçalves Netto, pro- torre pirates” 
fiado por ima de dr, Hercules Mon: disse as Vai dopressy dadori ás pragas é is. Ervas di cidido 

88h. al. n Pesoiti: às 8 Jd, om 6 os 608 coxo 

  

oeira. 
hem lou: 

vor do! opa Coração de je 
or alma do Ji a 
A 

sds 0 1/2 

  

“foram convidados 
Epistola. (1 Jono, 3 nha co 
CARISS Não 

lol, so o mundo + sos a 
» Bom sabemos que da 'iorio 

dá passamos à po 
mimos hossos 
não ama, fioa 

  
  

  

NOS: 

  

O res 
“fiorpus. Christi" 

Conforme estava marcê 

   é homi jem 
HE tom rm ai 
pe 

  

  

  

  
truze-mo cá os pobres, os alei-| residen 

  

pa UM pouco > DE 
hor ALL 

  

7 amos aq 
provará” da | Satir Ea 

  

| ma, com o brilho que à tem 
nos a 

à qátto dirurgio dentista aqui, ora o o foi ti   

RED gar «ben- 
tolrattelatiengitrerwoltérior= 
ER iu oa 
Ma jato od gu ua) 

  

  

    
     

   

   
   
   
    
    

EMÃO 
A AMemanha não so confor- 

ma com a perda das «us colo- 
sá é do Go fé para Fe 

o 

  

da Palomio, ho do se. José | - 
“|Gualda Garcia, a com- 

orlattengittor-| merciante nesta. pras = 
E 

    
E ole 

  

as nós temos muitos as- 
  

  

so, a simpleomenco apro auto núm grando 
vê o ense ra relemi ei jo e torço. » Indigena, o chottonto- feitoria liottratanta 

  

cho Di aa 
da prosente, Reração o da qui 

cu dl 
    

00; on izica E “on ra bolas, berrou o chefe.|Nymt 
dE logo: gllottentotonstot- Teixeira A udiA 10$000. lingua rato da Hottentotia ne asa 6 do Co |tortrottelmatterattentato ra. comm maça. perdera, trocando 

o allomão pelo. francos o pelo [1 
a 
  

Baile a chitão 

  

     

  
  

propi 
E Tocaliznda dentro dns áreas, 
eclarudas. pelo compromitten. 

p 
Artigo 2.0—Quando o immo- 

vel estoja onerudo por debitos 

  

  

  

so, 0 Corn 
gar o Imposto bla 
e baba Hi soualiação Ult 

) 

  rá pa 

Parngrapho unico-—Quando o 

      

  

aori tor, oa Mogno 

     Eunrda das Noroatas do Somos. 

  

  

  

Com: nda nos, da Me- 
rativ; a do Hos-|quena, 

  

penta a Ee 

| promissario for feito de confor- 
dado com este artigo não so.   lo snr. Ricardo F. de Pau- pm  fiscs   

la Junior, a importancia de! Estadia Unidos) ii 
RE A donativo fei-|. Contagio. Faz-se pelo con- 

pelo snz. Antonio Martins, RR pede 
dapbnidla residente. neste [P alo    

qua à fmportancia dae di 
vida relati inesma o 

  

Iploba, quo e 
ga exteu     gave ná 

 CODproçs 
mm, fa 

docui 
rom,     
  

manifestem, Co mo 0 
respitatorias Sie 

periores, daí a rapidez da 
ai a d 

município. O. referido sr. 
mandou fazer   
  

g Mar- 

*|tins, que é residente ha lon-finãos sujas, os objetos ou alii 
SE ARO a CSM meios contario ato 
gosta de praticar a caridade, doente ou pelas mosca 

ez sentam os pro 
o uid ma 

cavalheiro entregue ás nos- mosto cd 
tiragênia a medicina, 

Cencia, egual donativo. Que dis o, 
a Ride seja. id melo ec 
outi o? 

    

   
   
    

que 
aellns so roforiro 

te a Pr6s      
      

   

   

    

   

      

   

ea esc o ndo asso 
E ai 

  

o So joria mole prodento são eserover a pessoa, n da mesma nad Rave Un 
dade, exi ndizagom. E Amelia julgava e des a, dado or atonuar o som falta, gurantlado o bem 
estar material de Raul. 

xur 

ti a ar entreabrindo familiarmente a - abro qu na, a Cara      

poeso tor duvido, volygu o homem; 
o som nome estão  emcripto c 

    seu 
m. bustante   

na gaga mo na querido 
êndação, mormurou a    fuzer algo mulher do suar         

    

    

  E 
elo, opint 

  

oi oa 
baraço. 

aba osoraver? porguntou o carta 
fi ei o 3086, Ha muito tempo que o escre) nei o meu nomo no dia do meu dasâmônto: fala 
idea vez Eis uma pena é tinta, Queira escrover aqui 

       

   
    

   
        
         

     
to. 
Oh gi H Ro emnonto à vida te dd o tio po PRESS Ei a Promovido por distinctas. 

to temos nós conhecido a cári- ja do fiéis foi jo, À Alemanha fazia questão senhorinhas e rapazes 
E aaa decortêndo ne ce-jaeettroo do brio aê con pr atpds qm |D0850 meio. social, doa alii á Loren, Como tum. a 

Bolo gas once ata: mossa” ultima edição, rent ealitado, no próximo dor nas E o facto que vamos narrar aca sabbado, dia 29 do correr 
a iso justamento na Hovtenio |ouSe aqui. domingo P. Pulna séde da Socicdade Italia: 

piisam. neaddo E corar do os sentimentos 1 ds DD E o [Da *Dante Alighiesis, um at- 
Em as ontranhos, como. reside do nosso povo. No paiz dos hottentotes, em | quadro do Rio Pard “| trahente baile caipira. 
rapho ou sorão alemao, phostoristeno» caboo E a José do Rio Pardo, eo) “Essa. reunião. dançant = dam Dintolrat-|da A. A. Pinhale reli 

3 dir, lg: CeDiSspaniados. | PEGUE ia nos nos. due pf por | 
Hbrostano ne pe” “conta: sicasa prompt ga 

rigdado conpromiseada os- Itencitiere às chamam [BOM de 2 x 1. se de extraordinario encanto — o assim, om alleão, «inté a partida amistosa ais 5º de ú FANFAN 9 e animação, estando des; 

  

aitterkotter» e o kangarú en-! putada em Itapira, domingo! fan f 
Í resse entre à nossa mociá 

de, 
      

  

e Gentileza Tops 
O sr pda ro Cary; 

lho da Motta, Funocionario 
munfeipal, e a am 
de do 

a do «e agpigaiearo Ri 
tac cio. publicada em o ulti- 
mo numero desta folha. 
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SABONETE 

  

- PASTA 
DENTIFRICIA 

Sae uma a 
    

  

posta de 
bom sabnnidd io 
ge pe bastante mo- 

ão tenha mais 
ado peça os da 
marca PURISANO. - 
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mponentos do E duaiso Fina convi- 

EE este 

  

    

nhoras é ei seia « que ova na lo ori 

      

          

   

  

pa do go E Gia 9 de du lho, a maior e verdadeira 
di 

    

os pé 
Espirito Santo do Pinhal, 23 de Junho de 1935. 

  

  

    

ogado que, 01 
jonio, (E, 5. José do, Rio Par- quente ora gão relembrou intoj A 

la de pia         
      

  

     

  

  

  rg | onceto o Ladario. Tae io Eis 
le         

        

     

          
    

bre regime alimentar da 
meira idade: 

conselho ás máis para, 
dolêndêrem a saúde das 
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apena da Silva, em ae- 

5 a 30 do corrente, nesta 
alado a festa do Sagrado 
el Co 

RR Brito 
a emo a deste Peçanha, d, 

e d. Angelina 

à 6, Seu conturso 
como. pré- 

ador, 0 revdmo. padre As- 
io Pas . schoal. 
= 

Dr. Garolino M. e Silva 
Procedente de São Paulo, 

“| tem estado em sua ud je- 

  

e acatado chefe do Par- 
tido Constitucionalista local. 

“A Folha” 

unicou-nos o dire- 

de for 
o duna hoje. 

de “ Higl jene 

a o crianças. 

— Consultas para crian- 
joentes; 
instruções praticas so- 

pi 

  

& das, ateja dos 5 

o tuna no. erárid, Maria é daria primeiro periodo, 

  

“| oiro ed comiprotnitton 

Artigo 20—Quando o imm 
vel ia “onerado por. debito 

feno anorloro ao comprei: 
rio podorá 

  

sidade com, osto artigo não me 
alterará à importancia das di- 

relativa à mesma   rte,     elo 5a sxconia      

  

ba, que. Roo   

    

  

  

POSTA COM BASE 

Deus” “A velinta:— Não diria nada dssot ego feio! E thesour 
O fato: Dio, sim, sentora, qua ata bina amos é s E 

Anniversar 
Fazem ans hoje, a ex- no É 
ie 0. nda do Bi, oil a alt, 8 
End consorte dolo 

Rana cn sr. Joaqui 
do, Brito, esta belecido nes. E E 

   

NOTAS SOCIAES) AO PASSAR 
Sub Tegmine. Ea 

  

Tu, que, á sombra desta arvore, te dizes 
Ebro de angustia e palido de fome, 
Fica a meu lado, assenta-te ás. 
Levanta o braço para um lrucio, € Come. 

Pensas tu, por acaso, que os felizes 
São esses que, alto, sem ninguem que os dome, 
Vão disputar-se os pérfidos matizes, 
Do pomo da Riqueza e do Renome ? 

Se calmo e justo, simplesmente. Anh 
Quem fôr caitno e fôr justos. E o teu trabalho 
Seja, em baixo, amparar quem cáe de cima. 

Olha a fronde: é dos ventos sacudida; 
E o melhor fructo nunca está no galho 
Mais balouçante da Arvore da Vida! 

HUMBERTO DE CAMPOS 

v Terral; à exma, sra 

        

    
Reqnoes 

26, 

ago 9 menino Da 

  

Ina resident anos 
nda, 24, o srepharm. — Quinta, o 

Saretti, operoso dislau R. E a 
prefeito caicinha “cidade roesidênte nes didi pio. 
de Jacutingas o sr. Ulysses — Sexta, 28, a 6 
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Subtil quoria dizer, na 1 ne 
intelligento “o perspicaz, Assim, one; 
merecêra vsso elogio | Som preliondoni samente as 

  

É doraçõos 
E ai das florestas de ER 
Soria mais prudento são escrovor a 

  

cobran- 
vol nos Re compro 

E da 'molestia cu tal por a ellts do referirom, o se|ianúoso   

Bo
   

  

                             to, a dedução 

io paga pia 
bo do compromittonto 

  

Ear pagamento. 
8] Artigo Soto dooroo ano 
penta em vigor na data d dos 

ção,          
   

    

   

  

   
   

Não 
recebo car! 

ei lor duvida, volygu o homem o seu 

  

   
    

aioo mulher o guardo A 
me N —Não Creio, apitos o os O Gb gasto, o posto devo furta 

E jo Felicia pata corto emb 

Analgno o Ene ae o He aba 
vitima vez, 

  

Teidoro, 
ga quo 

  

jo bem guardado; o fal- 

    

pessoa a 
maidndo, da iotmo maneira que AE as à E Amelia julgava, 

irantindo o bem    
star ado 

à x 
jato rural, entroabsihdo famildemento a 

upa aununciou que tinha vma carta      

  

oia Ltnaços 
A tpgços a cotironiaa porca   
Seu nomo estão. cscripto com. busiant 

mo tênha querido 
múrmurou a 
     

   fo rgitradas à 
dl 

irao, do? POrguntos 6 cantei o 
a imuito tempo que 

— is uma penna é tinta. Queira escrever aqui 

       

    

        

        

  

  

 d, Ame- 
 Pederati é ni UM RAIO DE LUZ     

  

    

  

      
ator recidamento, omtudo, RR apoth 
att 

  

   re a o GEO Ser-| 
o, filho do sr, Pe- 

    

arta, 
“Olympio Teixeira unir    

    
sr. 

apháel. Baena, Ea 
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A TRIBUNA 

  

    

— PAULA NEY. 

  

Compellido pelo mais nobre 
dos objectivos e com uma gran- 
de satisfação intima, tomo a 
mim o empenho de render uma 
grata homenagem ao fulgurante 

  

   
artigo, embora de importancia 
reduzida. 

- Paula Ney, apezar de ter si- 
do um bohemio incorrigivel, foi 
“um caboclo de talento, dono de 
una imaginação vivissima, sur- 
prehendente, assombrosa, in- 
vulgar. Si. não fosso, como. foi, 
“um «dissipador de genios>, co- 
“mo definia com exacção Coe- 

— lho Netto, forçosamente estaria 
resorvada à elle a gloria de as- 
signalar uma altissima, trium- 
phal proeminencia no terreno 
de nossas então e ainda pobres 
lettras. A elle estaria incumbi- 
da a importante e difficil tarefa 
de escrever o deixar paginas 
magistraes, soberbas, opulentas, 
magnificas, paginas de maturi- 
dade é esplendor, paginas im- 

“ mortaes, E isso pura encanto e 
— gozo espiritual da sua posteri- 

dade, faminta de cultura e em 
pessimas condições de saúde in- 
tellectual, necessitando e recla- 
maudo com insistencia uma in- 
jecção energica de genio. Temos 
para nós, porém, que toda a ten- 
tativa que so fizesse nesse sen- 
tido, pelos seus contemporaneos, 
seria falha e improficua e nulla, 
Porque elle votava uma parti- 
cular aversão pela leitura e pe- 
la escripta. Como Pierre Loti, 
nunca leu nada, talvez por pre- 
“guiça mental e por medo de 
aprendor as coisas ou do co- 
uhecer os profundos abysmos de 
contradicções eo de maldades 
“que se entreabrem a cada passo 
no mysterioso cipoal de enigmas 

- da natureza humana. Só lia jor- 
naes, o lia-os todos os do Rio de 
Janeiro, diariamente, No entan- 
to, como o «tigre da abolição», 
José do Patrocinio, bastava-lhe 

“uma pagina, sobre a qual elle 
meditasse um instante, para se 
explodir e vibrar logo em idéas 
avançadas, sublimes. Esses ape- 
ritivos espirituaes, que ello be- 
bia, todos os dias, das columnas 
jornalisticas, eram sementes| 

“lançadas no campo excepcional- 
* mento fertilissimo de sua intel- 
ligoncia, desabrochando o re- 

A d : di 

   
   
   
    

   
    

    
    
    

    
   
   

    
    
   
      

     

   

     

   
   
   

     

    

     

    
     

   
   
    

     

      

espirito de Paula Noy, fazendo, 
della o intoresse central do meu | 

  

nas mais formosas flôres do rhe- 
    

        o vulcão! Quando discursava, 
azia-o sem lel-o. Paula Ney 
nunca leu um discurso. O. dis- 
á lido, para elle, era passa- 
o de gaiola. O improniso, sim, 
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VACINA PREVENTIVA 

CAIXA POSTAL,951 
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tado affecto 

o em extase, p 
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  P 
do seu talento, ist 
o genial bohemio a pronunciar 

| discursos na alcova mesma onde 
peccavam e onde ella, ouvindo- 

arecia uma onça 

raça e que tanto o encantaram, 
ora a escovilhar as redações ! 
dos diarios; e si passava as nci- 
tes entregue a bebedeiras, «bes- 
tialogicos» e orgias pelos con- 
ventilhos da /cidade, principal- 
mente no Hotel Ravôt, oude per- 
noitava assiduamente. E fazia 
tudo isso à custa de «mordidas» 
(sic) ou valendo-se da palavra, 
que vra a sua moeda sonante é 
com a qua! comprava tudo. 

Vivendo numa hora incerta é 
dramatica para a patria, entre 
a aventura perigosa da abolição 
o de quedas do apparelho politi- 
co do paiz, abalado por circuns- 
tancias e movimentos sociaes 
de indole revolucionaria e pe- 
culiares ao momento historico 
que atravessava, obedecendo às 
suas intimações—fazia elle dis- 
so tudo, dessas constantes amea- 
ças, dos frequentes 
mentos dessa ordem os themas 
dos seus discursos e, em fugas 
de patriotica emoção, derrama- 

va £obre o povo que o ouvia at- 
tentamento a lava cadente de 
seu verbo tropical, Paula Ney 
foi um grande monarcha da pa- 
lavra do seu tempo. Hypnotiza- 
va, inflammava as massas, até 
ao delirio. Pela grande eympa- 
thia pessoal que irradiava o pe- 
las extraordinarias força e se- 
ducção do seu talento arranca- 
va, particularmente das mu- 
lheres, não só raptos freneticos 
de applausos, como até o pro- 
prio coração. Paula Ney foi um 

Insinuante, foi por elias amado 
com loucura. Conta um autor da 

a o seu intimo amigo que, 
; inda senhora 

    

    

a lua, 

O grande cearense, comtudo, 
longe do que ge terá podido pen- 
sar, dissimulava um grande, 
uma generosa, uma alma admi- 

|ravel. Apieduva-so até às lagri- 
imo contacto com a. 

ça humana. Quem 
osso, um cão, uma do- 

digo, quem quer 

o é, obrigava 

um abraço amigo. À's vezes en- 
crespava-se em crises agudas Ce 
colera, Mas tudo passava logo. 
Voltava-lhe, num instante, à 
flôr do coração toda a sua com- 
passiva brandura, toda a sua 
bondade. Grande alma ! 

PaulasNey, como a vida, era 
inconstante e movel, Alma irre- 
quieta e simples, vivia a pilhe- 
riar de tudo. e com todos, Um 
dia, lembrando-se deslocar às 
subitas da pensão onde morava, 
justificou saborosamente aos a- 
migos o motivo da sua inopina- 
da deliberação, allegando que o 
quarto que lhe destinaram a oc- 
cupar era o Livro Setimo de He- 
rodoto, com todas as invasões 
persas. Queria assim o bizarro 
bohemio dizer natural o erudi- 
tamente que até ontão estava 

pagando um pesado tributo de 
sangue às pulgas e percevejos... 
Outro rasgo característico, di- 
gno de seu feitio moral foi o ve- 
rificado por occasião do periodo 
historico nebuloso do governo 
de Deodoro e em que ia acceso 

o recrutamento, Paula Ney, po- 
rém, ora visceralmonte anti-mi- 
litarista, mesmo porque, até a 
eclosão da Guerra do Paraguay, 
era absoluto o desprestigio da 
farda entre nós; o ante esta o 
a detenção jurou, à fé de suas 
inabalaveis convicções e ao es- 
panto dos companheiros, quo 
preferia a fortaleza (Fernando 
de Noronha) porque de lá certa- 
pente sahiria dalli a dez, cem 

mil annos, mas do ridiculo 
6 ter envergado um uniforme 
mais escaparia. 

Mais torde, em faco do im- 
pressionante phantasma da mor- 
te o de sua tragica approxima- 

ue elle dizia fazor recuar, 
m impedis- 

e Ga nta de s ao 
suas imagens estupendas, tovo! 
tempo ainda elle de mostrar 
destemor, indiferença pela che- 
gada terrivel do terrivel mo- 
mento final. Ouvia no gilencio os 
passos surdos, mysteriosos da 
terrivol Parca, Via e onvia, no 
scenario o espectral do passado, 
vozes, trinclidos de copos, que 
se osvasiavam, beijos Jascivos 
de peccadoras ondulando no ar 
o os vultos indecisos dos amigos, 
fumando e rindo alto... | re- 
feriu-so então à theatral «mu- 
dança», Fallou cansati , 

] 

aconteci- 

  

      
   

      
    

   

   

  

  

tivamonte,   
  

sua casa interior, que iria ficar 
vasia para sempre, Vasia? Não, 
Conservava lá dentro ainda dois 
pesadissimos moveis, é que ja- 
mais so separariam delle. Alli, 
na sala de visitas de sua alma, 
no seu coração, ainda existiam, 
ainda pulsavam o amôr de sua 
mulher e a saudade, a immensa 
saudado da vida, que ia deixar 
mas que, por ahi, ficaria rolan- 

do, rolando... Grande alma ! 
Afinal, morren, Morreu como 

viveu, Morreu como sempre ex- 
clamara :—«Eu soa um vagaiu- 
mo, fogo fatuo na vida noctur- 
na,» 

UBIRAJARA 

==" 

POSTO DE HIGIENE 
Com o lim de o Posto de Hi- 

giene local, mais uma vez, dar 
conhecimento aos interessa- 
dos, e destes poder exigir sua 
exata observancia, abaixo 
transcrevo os artigos 5.º e 6.º 
e respectivos paragraios do 
decreto n.º 23.569, de 11 de 
dezembro de 1932, que regu- 
a o exercicio das prolissões 
de engenheiro, arquiteto e a- 
grimensor : 

«Art. 50—Só poderão ser 
submetidos a ju!gamento das 
autoridades competentes e só 
terão valor juridico os estu- 
os, plantas, projetos, laudos 
e quaesquer cutros traba- 

lhos de engenharia, arquite- 
tura e agrimensura, quer pu- 
licos, quer particulares, de 

nais habilitados, de acordo 
com este decreto, e as obras 
decorrentes desses trabalhos, 
tambem só poderão ser exe- 
cutadas por profissionais ha- 
bilitados na fórma deste de- 
creto. + 

$ Unico—A criterio do Con- 
selho Regional de Engenharia 
e Arquitetura, e enquanto em 
dado municipio não houver 

que forem autores prolissio-| 

extravagancias. Fallou dos seus: profissionais 
orgãos, que o iam abandonando! fórma deste decreto, poderão 
lentamente, «mudando-se». de; ser permitidos, a titulo preca- 

  

habilitados na 

rio, as funções e atos previs- 
tos neste artigo a pessõa de 
idoneidade reconhecida. 

- Art. 60-—Nos trabalhos gra- 
ficos, especificações, orça- 
mentos, pareceres, laudos e 
atos judiciarios e administra- 
tivos, é obrigatoria, alêm da 
assinatura, precedida do no- - 
me da empreza, Sociedade, 
instituição ou firma a que in- 
teressarem, a menção expli- 
cita do titulo do prolissional 
que os subscrever. 

'S Unico—Não serão rece- 
bidos em juizo e nas repar- 
tições publicas federais, es- 
tadoais ou municipais, quaes- 
quer trabalhos de engenharia, 
arquitetura ou agrimensura, 
com infração do que precei- 
túa este artigo.» 

prazo concedido por esta 
autoridade e que se vencêra 
em 1.º de abril do corrente 
anno, fica, com o fim de aten- 
der a pedido de interessados, 
prorogado até 1.º de setembro 
proximo. A partir dessa data, 
o Posto de Higiene local, á 
vista das disposições conti- 
das no presente decreto, não 
receberá documento algum 
ue não estiver de acordo 

com os artigos supracitados. 

Espirito Santo do Pinhal, 40 
de Junho de 1935. » 

(a.) Dr. J. Renato D'Agostini 
Hutoridade Sanitaria 

Caminhões de aluguel 
  

  

Atamastor Pinto Martins — chapa — 79 
Arcílio Valsecchi car DO 
Ariovaldo. Barreto 98 
Pedro Rodrigues ci UE 
hamados, por especial obse- 

quio, pelo telephone n. 8, do. 
em sortido 

ARMAZEM DE SECCOS E 
MOLHADOS 

É e - 

PACIFICO . BARBIERI 
que serão promptamente attendidos, 
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- giu oito ou nove m 
mente penosa,       
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neste canto do registro: Folicia Lanaret. Devo dizer- 
lhe que; som isso, não lhe posso dar a sua carta, 

A aldeã sentou-se o, tomando a caneta, est 

alguns segundos em attitude peneativa. bi 
-——Que espera? indagou o estafeta, ' 
—Não sei se devo escrever Lanaret ou 

Meu pai se chamava. Affonso Dary, Foi assim 
assignei no dia do meu casamento. X 

—hNº necessario escrover Lanuret, 
—Como se escreve isso : 
E É 

— Ludv ode 
— Isto não é L, é V, Continúe. 
— La, ropetiu Felícia. 
O homem indicou as outras letras, 
A camponeza transpirava, Hesa t 

inutos, lhe p 

4 

j ai , disso 0 cartei 
e , ACcrescentando 

a ro 

         
    

  

   

  

           

         
        
       

   
   
     

      
     

  

   

          

     

      

   

    
  


